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o deputado estadual 
de são Paulo pelo 

PT, Teonílio monteiro 
da costa, o barba, 

coordenador da Frente, 
destaca a importância 

dos parlamentares 
se posicionarem 

contra a ameaça da 
precarização.
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site da cUT disponibiliza simulador 
de aposentadoria pela 85/95

sindicato defende alimentos sem 
agrotóxicos aos trabalhadores

Campanha Salarial 2015

maniFEsTaçõEs dos mETalúrgicos da FEm-cUT 
aconTEcEm PElo EsTado na Próxima sEmana 



A CUT divulgou um 
simulador para ajudar tra-
balhadores a calcular a 
aposentadoria pela fórmula 
85/95, que está em vigor até 
2017, após Medida Pro-
visória (MP) do governo 
federal editada no último 
dia 17, pela presidenta Dil-
ma Rousseff.  

A MP institui a progressi-
vidade e, com isso, a regra 
vai ganhar um ponto, ou 
seja, vira 86/96. Em janeiro 
de 2019, vai se tornar 87/97. 
Em janeiro de 2020, vai se 
tornar 88/98. Em janeiro 
de 2021, vai ser acrescido 
mais um ponto, tornando-
se então 89/99. E, por fim, 
em janeiro de 2022, ganha 
o último ponto, torna-se 
90/100. 

O objetivo do simula-
dor, que ainda passa por 
atualizações, é para que o 
trabalhador possa calcular sua 
aposentadoria integral com 

mais segurança e previsibilida-
de. Acesse 8595.cut.org.br.

A fórmula 85/95, defendida 

pela CUT e os Metalúrgicos do 
ABC como alternativa ao fator 
previdenciário – criado por 

Fernando Henrique Car-
doso, em 1999 –, funciona 
assim: para mulheres a soma 
deve ser idade + tempo de 
contribuição = 85 e para 
homens idade + tempo de 
contribuição = 95.

Para fazer esta conta, o 
companheiro deve acessar 
o simulador, clicar em mas-
culino ou feminino, digitar a 
idade, o tempo de contribui-
ção e clicar em calcular. Em 
seguida o site vai informar se 
o trabalhador atingiu ou não 
a soma na fórmula para po-
der se aposentar com 100% 
do benefício. 

E atenção: as regras anti-
gas continuam valendo, caso 
sejam melhores para quem 
não atingir 85/95. 

Confira alguns exemplos 
de como a fórmula 85/95 
vai diminuir o tempo para a 
aposentadoria integral com a 

Valentina e o João Ferrador em 
http://goo.gl/JBcslq.
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Notas e Recados cUT cria simUlador dE cálcUlo dE 
aPosEnTadoria PEla FórmUla 85/95 

como acEssar as inFormaçõEs do inss
As informações do trabalhador lançadas no cadastro do INSS podem ser acompanhadas no Cadastro 

Nacional de Informações Sociais, o CNIS. Primeiro é preciso cadastrar a senha de acesso em uma agência 
do INSS. O atendimento deve ser agendado pelo site da Previdência ou pelo telefone 135. Com a senha, o 
extrato previdenciário pode ser acessado no site previdencia.gov.br.

Saúde

Em defesa do Sistema Único de Saúde

O Sistema Único de Saúde, o SUS, 
é um dos maiores sistemas públicos de 
saúde do mundo. Ele abrange desde o 
simples atendimento ambulatorial até o 
transplante de órgãos, garantindo acesso 
universal, integral e gratuito para toda 
a população do País. O SUS foi uma 
conquista da sociedade brasileira na 
Constituição em 1988.

O nosso sistema de saúde pública é 
modelo para muitos países, sendo tema 
de matéria neste mês na revista interna-
cional de medicina "The New England 

Journal of Medicine", com avaliações 
positivas do Brasil. Além da melhora 
nos diversos indicadores de saúde, a 
matéria aponta o rápido crescimento da 
cobertura da população. Um exemplo é 
a Estratégia Saúde da Família (ESF), que 
tinha cobertura de apenas 4% da popu-
lação em 1998 e fechou 2014 com 62%.

O crescimento do investimento em 
saúde nos últimos anos é notável. Em 
2002, cerca de R$ 28 bilhões foram des-
tinados à área, enquanto em 2013 o valor 
chegou a R$ 106 bilhões.

Há muito a ser feito para se chegar 
ao SUS que queremos e que a sociedade 
merece e inúmeros desafios de finan-
ciamento e gestão a serem superados. 
Mas avançamos muito e não podemos 
retroceder - como querem alguns gru-
pos e empresas da saúde privada - com 
influência em bancadas parlamentares, 
que ganham cada vez mais força.

Por isso, é bom ficarmos atentos. O 
SUS é conquista do povo brasileiro, após 
muita luta, e não podemos permitir re-
trocessos!

Comente este artigo. Escreva para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde dos Trabalhadores e Meio Ambiente

Estratégia para crEscEr – 1
Governo anunciou ontem Pla-
no Nacional de Exportações, 
que conta com cinco pilares 
para estimular vendas externas 
de produtos brasileiros.

Estratégia para crEscEr – 2
São eles, acesso a mercados; 
promoção comercial, facilita-
ção do comércio, financiamen-
to e garantia às exportações.

Estratégia para crEscEr – 3
E aperfeiçoamento de mecanis-
mos e regime tributários para o 
apoio às exportações. O plano 
prevê aumento de recursos para 
programas de financiamento.

infraEstrutura – 1
A presidenta Dilma assinou na 
terça, dia 23, medida provisória  
que vai resultar em investimen-
tos de R$ 13 bilhões em linhas 
de transmissão e na geração de 
energia elétrica.

infraEstrutura – 2
Investimentos alavancados pelo 
Fundo de Energia do Nordeste 
devem aumentar a capacidade 
de geração até o ano 2037, com 
fontes eólica e térmicas.

rElatório

População carcerária brasileira 
chega a 607 mil, a quarta maior 
do planeta. Estado de São Paulo 
tem 36% da população prisio-
nal do País.
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lUTa conTra a PrEcarização ganha 
aPoio dE dEPUTados EsTadUais
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Hoje, a partir das 18h, acontece no Sindicato 
o lançamento da Frente Parlamentar con-
tra o PL 4330, que precariza as relações de 

trabalho no Brasil. 
O projeto foi aprovado por 230 deputados federais 

e seguiu para a análise do Senado Federal, com o 
nome de Projeto de Lei da Câmara, o PLC 30.  

A coordenação da Frente Parlamentar é do 
deputado estadual de São Paulo pelo PT, Teonílio 
Monteiro da Costa, o Barba, que conversou com a 
Tribuna sobre a atividade. 

Tribuna - Como surgiu a ideia de criar a Frente 
Parlamentar contra o PL 4330? 

Barba – O PL 4330, agora PLC 30, é o maior 
processo de precarização dos direitos trabalhistas. É 
rasgar a CLT, a Consolidação das Leis do Trabalho, 
por isso, os deputados da Assembleia Legislativa de 
São Paulo, a Alesp, como o segundo maior parlamen-
to do País, entenderam que era preciso se posicionar 
contra esse projeto, que tem como objetivo principal 
a redução de direitos, dos benefícios e dos salários.

Tribuna - Quando este debate começou na Alesp?  
Barba – Quando a Câmara dos Deputados apro-

vou o projeto 4330, que visa terceirizar todas as ativi-
dades de uma empresa, o que significa que qualquer 
empresário pode criar uma marca e contratar toda a 
mão de obra por um processo de terceirização. Quan-
do uma empresa vai contratar uma terceirizada, já faz 
isso com o intuito de reduzir custos. Se uma empresa 
paga R$ 2 mil de salário, ela irá contratar uma terceira 
para reduzir pelo menos 30% deste salário. 

Tribuna - Essa redução no quadro de trabalhadores 
pode reduzir a segurança e as condições de trabalho 
nas fábricas?

Barba – O PL 4330 não elimina as CIPAs, Comis-
sões Internas de Prevenção de Acidentes, mas precari-
za essas atividades. Toda vez que há redução do salário, 
automaticamente diminuem os direitos e benefícios. 

Quando o processo produtivo é fragmentado, isso 
acaba dividindo os trabalhadores, e com isso fragiliza 
a organização sindical, o que torna pior as condições 
de trabalho e de saúde, meio ambiente. Torna cada vez 
mais precarizada a representação dos trabalhadores.

Tribuna - Quem participa desta Frente na Alesp? 
Barba – Os deputados Alencar Santana (PT), 

Ana do Carmo (PT), Átila Jacomussi (PCdoB), Adil-
son Rossi (PSB), Beth Sahão (PT), Carlos Gianazzi 
(PSOL), Carlos Neder (PT), Clélia Gomes (PHS), Ed 
Thomas (PSB), Geraldo Cruz (PT), João Paulo Rillo 
(PT), Jorge Wilson (PRB), Leci Brandão (PCdoB), 
Luiz Carlos Gondim (SDD), Luiz Fernando (PT), 
Luiz Turco (PT), Marcia Lia (PT), Marcos Damasi 
(PR), Marcos Martins (PT), Orlando Morando 
(PSDB), Paulo Correa Jr. (PEN), Professor Auriel 
(PT), Raul Marcelo (PSOL), Ricardo Madalena (PR) 
e Tripoli (PV).

Tribuna - Como será o lançamento hoje, que acon-
tece aqui no Sindicato? 

Barba – A ideia é instalar a Frente Parlamentar 
contra o PL 4330, e a partir disso realizar vários 
debates no Estado de São Paulo, com a organização 
de várias audiências públicas sobre este assunto 
que é muito importante, já que existe dentro do 
meio jurídico posições contrárias ao projeto, 
como a da Associação Nacional dos Magistrados 
Trabalhistas, a Anamatra; do Ministério Público 
do Trabalho, o MPT, e do Tribunal Superior do 
Trabalho, o TST. 

Tribuna - O que os patrões dizem para defender o 
PL 4330? 

Barba – Os empresários alegam que o PL 4330 é 
um projeto para regularizar a terceirização e regular 
o direito dos trabalhadores terceirizados e precisamos 
deixar claro que o que regula os direitos de todos os 
trabalhadores é a CLT e o que formaliza este direito 
é a carteira de trabalho assinada. 

Tribuna - O que o trabalhador precisa saber e como 
deve proceder na defesa dos direitos e contra o PL 
4330? 

Barba – Na primeira votação do PL 4330 na 
Câmara dos Deputados, tivemos uma derrota por 
mais de cem votos. Quando houve a segunda vo-
tação, já ficou mais equilibrado e perdemos por 20 
votos. Portanto os trabalhadores devem pressionar 
os deputados e senadores por carta, email, telefone, 
de todas as formas, para pedir que não aprovem o 
PL 4330, chamado agora de PLC 30, porque será um 
grande retrocesso nas relações de trabalho do País. 

Tribuna - O que a CUT e as demais centrais sindicais 
têm feito para combater a ameaça do PL 4330 sobre 
os direitos dos trabalhadores?

Barba - A partir do momento em que o projeto en-
trou para ser analisado pelas comissões permanentes 
da Câmara Federal, as centrais sindicais, lideradas pela 
CUT, estão fazendo uma pressão tremenda para que 
esse projeto seja rejeitado e isso é muito importante. 

Tribuna - E a participação da sociedade neste ato de 
lançamento? 

Barba – Estamos convocando toda a sociedade 
organizada, incluindo os movimentos de direitos 
humanos que o projeto também ataca frontalmente, 
para estar hoje na Sede e participar do lançamento 
desta Frente Parlamentar contra o PL 4330. 

o que é uma frente parlamentar?     
Frente parlamentar ou bancada é um grupo 
de membros dos poderes legislativos federal, 
estaduais e municipais que tem sua atuação 
unificada em função de interesses comuns, 
independentemente do partido político a que 
pertençam.   



Timão turbina ataque para 
retomar fase artilheira. Com 
possível estreia e expectativa por 
Dentinho e Teo Gutiérrez, Tite 
(foto) tenta remontar equipe.

Depois de muitas contratações 
em 2015, Verdão quer diminuir 
número de atletas. João Pedro 
e Gabriel Jesus voltam, mas 
argentinos (foto) podem sair.

Já Valdivia está de saída do 
Palmeiras. Não houve acordo 
entre o clube e o jogador, que 
acertou com o Al Wahda, dos 
Emirados Árabes Unidos.

Depois que Valencia (foto) se 
juntou a Alison na lista de mar-
cadores do meio-campo no 
departamento médico, Santos 
admite olho atento no mercado.

Diretoria do São Paulo não vai 
repor saídas e atrapalha planos 
de Osorio (foto). Treinador 
perde Rodrigo Caio, Paulo Mi-
randa, Denilson e ainda deverá 
deixar de contar com Dória. 

Neymar deve apresentar do-
cumentos de sua venda ao 
Barcelona. Decisão obriga pai 
e empresas a apresentarem pa-
peis aos investidores sob pena 
de ação de busca e apreensão.
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

adonis guerra

O presidente do Sindicato, Rafael Mar-
ques, discutiu o modelo de produção de 
alimentos no Brasil com o Movimento 
dos Pequenos Agricultores, o MPA, que 
é organizado em 16 Estados e está vindo 
para São Paulo. A reunião foi na Confede-
ração Nacional dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, na terça, dia 23. 

“Tratamos da importância de uma 
alimentação mais saudável na mesa dos 
trabalhadores e defendemos que as refei-
ções fornecidas pelas fábricas sejam livres 
de agrotóxicos”, explicou Rafael. 

O dirigente citou o exemplo dos me-
talúrgicos do Rio Grande do Sul, onde 
um protocolo assinado com a federação 
patronal incorporou produtos orgânicos 
nos restaurantes das empresas. “É um 
momento importante para fazermos essa 
discussão, inclusive, na nossa Campanha 
Salarial”, afirmou. 

A agricultura familiar é responsável 
por 70% dos alimentos que vão para a 
mesa dos brasileiros. Também apresen-
taram os preparativos do 1º Congresso 
Nacional “Plano Camponês: Aliança 
Camponesa e Operária por Soberania 
Alimentar”, que acontecerá de 12 a 16 
de outubro.

“Os companheiros do campo ressaltaram 
a importância do nosso movimento na 
conquista da democracia do País e que-
rem fazer o evento no Estádio da Vila 
Euclides. Os metalúrgicos vão participar 
ativamente do Congresso”, contou. 

O presidente explicou que os países 
ricos querem que o Brasil volte a ser o 
celeiro do mundo de produtos primários 
e do agronegócio. 

“Cinco empresas são responsáveis por 
70% do fornecimento de fertilizantes e 
agrotóxicos no mundo, entre elas a Basf 

aqui na região. Os brasileiros consomem 
sete litros de veneno por ano”, alertou.

Nesse cenário, o presidente reforçou a 
necessidade de uma aliança entre os tra-
balhadores do campo e da cidade para o 
Brasil continuar a ter um modelo de de-
senvolvimento soberano, industrializado, 
com tecnologia e agricultura independen-
te da influência internacional. 

“A união dos trabalhadores levará o 
debate da sustentabilidade para medidas 
efetivas e uma delas é a questão básica e 
essencial para a vida, que é a alimentação”, 
concluiu Rafael.

Participaram da reunião o presidente 
da CNM-CUT, Paulo Cayres, o Paulão, 
o presidente da FEM-CUT, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão, o presidente da 
CUT-SP, Adi dos Santos Lima, e dirigen-
tes sindicais. 

“a alimEnTação dos TrabalhadorEs 
TEm QUE sEr livrE dE vEnEno”, diz raFaEl 

Doe sangue

Para Marcos Paulo Soares Amaral, primo de 
Igor Fabiano Agostinho, trabalhador no Eixo na 
Mercedes. Hospital Brasil, Unidade Brigadeiro. 
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 2.533, Jd. Paulista, 
São Paulo. Segunda a sexta, das 8h às 17h, e aos 
sábados, das 8h às 15h. Fone 3373-2050. 

A Comissão de Igualdade Racial e Combate ao Racismo promove o 1º Encontro Internacional de Capoeira na Sede. 
A abertura será amanhã, às 19h, e o evento segue até domingo. 

Prevenções nas 
empresas

O Grupo Papelão Cia. Teatral, 
de trabalhadores na Volks, 
apresenta hoje peça sobre de-
pendência química, do projeto 
prevenções nas empresas, às 
9h e 15h, no auditório da ala 
7, na fábrica. O grupo tem dis-
ponibilidade para apresentar o 
espetáculo na base. Informa-
ções pelos fones 99949-3616, 
com Gracielle, e 99181-8880, 
com Merly.

Amanhã tem eleição de CIPA na Ouro Fino 

Trabalhadores na Ouro Fino, em Ribeirão Pires, elegem amanhã seus 
representantes de CIPA na fábrica. Vote em Maria Zélia Vieira, a Zélia do 
Vácuo, nº 7, no Vácuo; e Jonas Pires Moraes, o Miúdo, nº 11, na Estamparia. 
Todos são apoiados pelos Metalúrgicos do ABC, comprometidos e bem pre-
parados para defender as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.


